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Adolfo Pinheiro e túnel de lìgação ao Largo Treze de Maio

São Paulo

1. TNTRODUçAO
Trata:se da análiss de solicitação de Licença Ambiental Prévia - LP, pará as

obras de ampliação da Linha 5 Lilás do Metrô, constituídas de túnel com 626 m de
extensão, poço de ventilação, saída de emergência e a eslação Adolfo Pinheiro.

As descrições e ânálise do presente Parecer Técnico foram elaboradas com
basé nos documentos e informações.do Processo SMA no 817108, dentre os quais se
destacam:

01/04/08;

r Municipal de São Faulo, na qual atesta-se que o empreendimento proposto está
em 'conformidade com a Legislação de Uso e Ocupação do Solo do'municípi^o, 9m
atendimentg aq artigo 10o Sío da Resolução CONAMA n0 237197, (fl.s' 09 dos
autos);

São Paulo, em atendimento ao Artigo 5o (parágpfo único) da Resolução CONAMA
23;1197, com.manifestação favorável a implantação do empreendimento (fls. 11 a
35 dos autos);

,Equipe Técnióa de São Paulo dó Departarnento Estadual de Proteçflo de
Recursos Nalurais = DEPRN (fls. 282);

Saneamerito Ambiental - CETESB, referente aos aspectos relativos à qualidade do
ar, ruído e vibrações;

Saneamento Ambiental - CETESB, referente às.4uestões relativas a áreas
contaminadas;

encaminhandore|atóriocomas|nformaçõesComq|ementares''' 
Além-dos documentos citados, a análise deste Pareoer Técniôo baseou-se

em vistoria técnica realizada no loca)l proposto para a realização das obras, em
13/05/08.

A elaboração deste Parecer Técnico contou com a colaboração do estagiário em
Engenharia Ambiental Vitor Suzuki de CarvaLho.

2. JUSTIFICATIVA DO EMPREENDIMENTO' 
A-operação da primeira fase da Linha 5 - Lilás, trecho Capão Redondo - Largo

Treze.apresenta, desde sua implantação, crescente demanda impulsionada pela
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implantação do Bilhete Unico no Metrô e na Companhia Paulista de Trens
Metropolitanos - CPTM e integração gyatuita com os ônibus da Empresa Metropolitanas
de Transportes Urbanos'- EMTU. Grande parte da população,usijária da linha tem
como destino a região central de Santo Amaro, pm função da oferta de empregos,
comércio e serviços. Esse fluxo de pessoas, atualmente e atendido pela Estação Largo
Treze.

região central de Santo Amaro visto que, segundo o RAP, está localizada em área com
alta densidade de'ôomér-cio e serviçbs, além de sua proximldadp com equipamentos de
saúde como a Santa Casa de Misericordia de Santo Amaro, Hospital e Maternidade
Santa Marja; pronto-socorro muniÇipal e instituições de ensino,

j

3. CARACTERTZAçÃO DO EMPREENDTMENTO

Trata-se das obras -de ampliação da Linha 5 Lilás, correspondente ao trecho
Largo Trezê - Adolfo Pinheiro, que consiste em 626 m de túnç|, além de poço de
Ventilação e Saída de Emergência - VSE. A lódalizaçfro õas estruturas está
representada na Figura 1.

O trecho Laigo Treze - Adolfo Pinheiro acornpanha o eixo da avenida Adolfo
Pinheiro, e a estação Adolfo Piriheiro está projetada em segmento de tangente entre as
ruas lsabel Schmidt e Padre José de Anchieta. A estação terá acessos em ambos os
lados, para integrar as lirìhas de ônibus que passam pela rua Antônio Bento e Av.
Adolfo Pinheiro.

O traçado em perfil do trechdem análise tem rampa ascendente, construído em
túnel duplo para instalação de Aparelhos de Mudança de Via ,- AMVs nas
àproximações das cabeceiras da estação Adolfo Pinheiro, que terá plataformas
laterais; Em toda sua extensão, o traçado em planta acompanha o leito viáriorde
avenidas, de modo a minimizar interferênqias .com as bases das .estruturas das
edificações. O traçado foi definido em altemativa subterrânea para evitar grande
número de desapropriações, diúinuição do nível de ruídos durante as ôbras e redução
do irnpacto vjgual.,

,dv-AdslË Pihheiro
Largg Tre.ze

R. lsabêl Schmidt
Est.Adolio Pinheiro

Figura 1 - Croqui de localização da Estação Adolfo Pinheiro ie do Poço dê Ventilação i Saída de
Emergência (VSE), ao logo da Avenida Adolfo Pinheiro. (fonte: Relatório Ambiental
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3.1. Estação Adolfo Pinheiro

O projeto da estação Adolfo Pinheiro prevê a implantação de dois acessos
situados em ambos os lados da Avenida Adolfo Pinheiro, dotados, cada um, de duas
escadas rolantes e uma èscada fixa, divididas em dois níveis, para acesso ao
mezanino. Eryr um dos acessos será instalado um elevador.'No mezanino, situado a 9;6
m abaixo da superfície será instalada a Sala de Supervisão Operacional - SSO,, a
bilheteria, as salas de 

-apoio 
operacional, os bloqueios, sala de primeiros-socorros,

sanitários e a área não-paga. Ainda no mezanino inferior serão instaladas salas
operacionais e dois conjuntos para circulação vertical, dotados de duas escadas
rolantes, uma escada fixa e um elevador cada, para acesso às plataformas laterais,
situadas a 14:,5 m de profundidade.

A estação será dotada de sistema de ventilação de ar natural e sistema de
exaustão mecanizado. 

:

A estação contará com um poço de drenagem para recebimento de águas
pluviais, e, de infiltração a ser instalado,,Ea cota mais baixa da estação, com
capacidade de 15 m".

3.2. Poço de ventilação e saída.de emerqência - VSE

O poço de ventilação será implantado na rua Voluntário Delmiro Sampaio,
situada entre as estações Largo Treze e Adolfo Pinhejro, e será dotado de saída de
emergência e sistemas de ventilação e drenagem

De acordo com o RAP, "em'esfações e túneis rasos, os eqüipamentos de
exaustão e Ínsuflação serão localizados proximo à superfície, em dutos horizontais de
3,5 x 3,5 meÍros com alçapão para acesso de.equipamento de 3,0 x'3,5 n".

A saída de emergência é constituída pbioi seguintes itens:
. acesso a ambas as vias;
' escada de emergência enclausurada, com largura mínima de 1,2 m;
r pressurizaffio de caixa de escadas;
I antecâmara com portas corta-fogo;
. nicho para maca;
r acesso para ambulância; : '
. centro de controle de motores; '
r casa de máquinas e equipamentos de ventilação;
. iluminação e sinalização de emeggência; e
! saída com porta artti-pânico con{'Õinalizaçãó na SSO.

, , + i . , ;3.3. Método construtivo

O metodo adotado para a construção do túnel, no trecho em análise, é o New
Austrian Tunneling Method'- NATM. No trecho será construído túnel duplo passando a
único, com largura para duas vias nas regiões dos Aparelhos de'Mudança de Via -
AMVs, projetados em ambas as cabeceiras da estação Adolfo Pinheiro possibilitando a
implantação de , plataformas laterais na mesma. A construção do túnel do
empreendimento tem início no quilômetro 9,7 da linha existente, seguindo 80 m adiante
da estação Adolfo Pinheiro. ì

Para a construçáo da'estação, a metodologia empregada será a escavação à
céu aberto, de modo a limitar os desníveis, atender às soluções de arquitetura e

{i..
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otimizar o custo da sbra. Está prevista a construção da estação mediante implantação
de cinco poços circulares com 27 m de diâmetro cada, resultando, segundo o RAP, em
maior rapidez e segurança com redução de custos, comparativamente à execução de
paredes diafragma, estando a implantação dos poços, condicionada às características
geologicas da área, l

estação'Adolfo Pinheiro, estima-se a 'remoção de aproximadamente 120.000 m" de
solo.

3.4. Demanda estimada para o trecho Adolfo Pinheiro - Capão Redondo

Foi estimada, para o-ano de 2010, a circulaçãq diária de qproximadamente 260
mil pas.sageiros no trecho compreendido entÍe as estações Adolfo Pinheiro e eapão
Redondo. Pará a. estação Adolfo Pinheiro, exclusivamente,-está prevista, na mesma
data, a.movimentação de 16 mil passageiros/dia, considerando-se'a existência do
Bilhete Único. ' \

Na ïabela I estão sintetizados os dados de demanda para cada estação do
trecho. \

3.5. Cronoqrama de lmplantacão

No relatório apresentado consta o cronograma das atividades do trecho Largo
Treze - Adolfo Pinheiro (fls. 63 dos autos), no qual prevê-se a implantação total do
trecho até o final de agosto de 2010.

Tabela I -
Prelirninai)

Estimativa'de demanda pâra o anÒ, de 2010. (Fonte: Relatório Ambiental
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4. DIAGNOSTICO AMBIENTAL

A definição da Area de Influência Direta - AID para efeito
arnbiental, particularmente para o meio físico, apresentada no RAP,

do diagnóstico
considerou os

seguintes polos: l
. o Largo Treze de Maio, a avenida Adolfo Pinheiro, e as ruas Cap. Tiago Luz,

Senador José Bonifácio, Voluntário Delmiro Sampaio, Manoel Bórba e
Promotor Gabriel Netuzzi Perez;

r as ruas lsabel Schmidt, Padre José de Anchieta, São Benedito e Dr. Antônio
Bento, nas proximidades ,do local onde será instalada a estação Adolfo
Pinheiro; e

r a praça Santa Cruz.
A definição da Area de Influência lndireta - All foi delimitada para o meio

antrópico como a.malha de transporte de alta capacidade no território metropolitano.

4.1. Meio Físico i

O diagnóstico do meio físico abrrngã'todo a área correspondente, ao trecho
comp|etodeampl iaçãodaLinhâ5,ouseja,doLargoTrezeàChácaraKlabin, i

A caracterização geológica do trecho baseou-se em pesquisâ bibliográfica;
sondagens efetuadas para as Linhas Azul e Verde realizadas pelo Metiô e sondagens
efetuadas por terceiros e disponibilizadas para consulta. Nessa região, foram
identificados três substratos geológicos diferentes, além de depositos de aterros
recentes.

.Acompanhando as drenagens e íundos de vale, como nas avenidas ViÇente
Rao, Aguas Espraiadas, Bandeirantes e República do Líbano foram identiflcados os
sedimentos aluvionares quaternários, compostos por argilas orgânicas e areias siltosas
inconsolidadas. Segundo o RAP, esses matëriais são desfavoráveis à,construção de
túneis, devido à baixa coesão, alta permeabilidade' (areiaò) e baixa consistência
(argilas).\ v 

ós sedimentos terciários interceptados nas, sondagens compreendem duas
Formações: São Paulo e Resende. i

A Formação São Paulo, de modo geral óituada acima da cota 750 m, constitui-
se de camadas de argilas arenosas e areias de características geotécnicas favoráveis
à construção de túneis, com espessuras de até 20 m.

A.Formação Resende constitui-se por camadas--de argilas siltosas duras e
areias siltosas. De acordo com o RAP,,as argilas são geotecnlcamente favoráveis à
construção de túneis, contudo as areias não. .

Mais abaixo se encontra o Maciço Pre-Cambriano, composto por rocha alterada
e produtos de alteração de grìãisses. Oiorrern apenas na zona de escavação entre as
Estações Largo Treze e Adolfo Finheiro,

O trecho que abrange as estações Largo Treze e Servidor atravessa terrenos
das cofinas tabulares de nível intermediár''io que encontram-se entre 15 e 25 m acima'
dos terraços fluviais e planícies aluviais do rio Pinheiros é seus afluentes. Caracteriza-
se por topos amplos e arredondados, vales abertos e boas condições de drenagem e
solo espesso. A declividade em geral e inferior a, 5%, exceto nas proximidades da
futura'estação Borba Gato, contudo sem apresentar condições inadequadas à
implantação da referida estação

\ !u.
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Todo o trecho de ampliação da Linha 5 do Metrô está inserido na-Unidade de
Gerenciamento de Recursos Hídricgs - UGRHI 6 - Alto Tietê. A Unidade possui à mais
alta densidade populacional do estado, abriga parcialmente a Região Metropolitana de
São Paulo - RMSP e nela encontram-se os mais complexos e diversificados usos do
solo. Suas águas destinam-se, principalmente ao abastecimento público e industrial,
recepção de pfluentes domésticos e industriais; geraçãe de energia; pesca, inigação e
recreação (CÊTESB, 20!7)r: No âmbito local, o empieendimento interfere diretamente
nas bacias ds rio Pinheiros, lpiranga, Cordeiro e lbirapuera. Segundo o RAP, no tiecho
em questão, o sistema de drenagem encontra-se implantado e as obras previstas não
interferem no projeto de micro e macro drenagem do município. \'.

Na RMSP'o clima,é suaúe, do tipo tropioal, com verão quente e úmido e inverno
seco, do tipo Cwb, de acordo com a classificação de Kóppen. A pluviosidade média na
RMSP no período chuvoso é de 196,2 mm, e na estiagem de 62,3 mm.

O levantamento dos níveis de ruído no trecho conespondente à ampliação do
empreendimento foi feito por meio de obtenção de - dados primários em seis
localídades. As localidades amostradas e os resultados obtidos encontram-se na
Tabela ll a seguir. ,

'
Tabela ll - Níveis de ruí'dos_gredidos no trecho conespondente à ampliação da l-inha 5

do Metrô. (Fonte: Relatorio Ambiental Preliminar)

I .4v, Adolfo Pilheiro / Esuiaa Rua Eela Vista ?CI 77
] .â.rr. Sauto Ârnaro i EsçuÍnaRua Dr. Jçsuiuo I'"{aciel .72 7X

Run Moaci /Ar'. IbAapuera 69 v5
.4 4"r..trïrirap*çsa i Aio. Âcoce ?ü ?E
5 Rua Pedúo de Totretlo I Esquitta,,Etua Napoleão de llauos 6E 75
o Rue !.-ergxteir'o i Rua Joãb Luis trilles õ5 7E

Fonte: IvÍedíções PROTR"q'N, 2003.
Legenda: L90 - nível de ruído que é ultrapassado em 1}o/o dotempo total de medição /

Leq - nível de ruído equivalente contínuo

Nas proximidadep das obras de essávação pqra implantação do túnel, do poço
de ventilação e da estação Adolfo Pinheiro. segundo o RAP, existe ârea
comprwadamente contpminada, mais preeisamente um posto de combustíveis.,'Em
consulta ao cadastrg de áreas contaminadas no estado de São Paulo', verffica-se que
a fonte de contaminação na área são os tanques de armazenamento de combustívéis.
A área propriamente.dita,não se encoftra no trecho coÍrespondentea esta análise,
contudo não são fornecidas maiores informações a respeito do deslocamento da pluma
de contaminação das águas subterrâneas.' Segundo,o RAP, o Metrô mntratou serviços para investigação de algumas áreas
potencialme4te contaminadas, adotando os proeedimentos previstos no Mahual de
Gerenciamento de Áreas Contaminadas publicado fieh Cetesb. Uma vez confirmada a .
contaminação, serão adotados os pr:ocedimentos preconizados no referido manual
para garantir a segurança das obras e dos trabalhadores.

t CEteSB 2007 Relatório de qualidade das águas interiores do estado de São Paulo - 2006.
São Paulo: CETESB. 327p + anexos.

:nttp:liwww.càtesn.sp.gov.br/Solo/areas-contaminadas/relacao-areas.asp. (consulta efetuada em
22tA4tAB)
c tOntaiDaiÀi:ooetPTivleJrô A Pinherro pstuìA a1 7 0s doc

l !
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4.2. Meio Antrópico

As áreas de influênoia do 
"rpr""nàimento, 

para o meio antrópico foram
definidas por meio da pesquisa de Origem/Destino - O/D, eÍetuada em 1997. A AID
abrange as áreas "localizadas próximas ao traçado da linha onde serão verificados os
impactos significativos decorrenÍes da implantaçãa da Linha 5 - Lilás", em função '![...]

de mudanças na organização espacial,- uso dô so/o, sisÍema viário e srsÍema de
tra n spo rte at u al m e nte exisÍenfe".

De acordo com o RAP, a All corresponde às áreas "1...1 atendidas pelos demais
meios de transporte coletivo integrados ao metrô - trem , metropolitano, ônÍbus
municipais e intermunicrpais [...]."

O empreendimento proposto está inserido em contexto urbano. De acordo com
a Figura 13.2 do RAP - "Uso do so/o" - o prinòipal uso do solo no trecho Largo Treze -
Adolfo Pinheiro são as atividades comerciais e de serviços, em meiò a áreas
residenciais ou mistas, com uso predominantemente residenciá|.

O zoneamento da região, definido pela Prefeitura Municipal define a área onde
será implantada a estação Adolfo Pinheiro como Zona de Centralldade Polar (ZCPb).
Entende-se por Zona de Centralidade Polar -ZCP,"as porções do território da zona
místa destinadas à localização de atividades típicas de áreas centrais ou'de subcenÍros
regionais, caracterizadas pela coexistência entre os usos não residenciais e a
habitação, porém com predominância de usos não residenciais" (Lei Municipal no
13.885, de 25108/04).

O trecho compreendido do Largo Tre2e até o poço .de ventilação / saída de
emergência - VSE está em área definida como Zona Mista - ZM 2, As ZM são áreas
"destinadas à implantação de usos residenciais e não residenciais, inclusive no mesmo
lote ou edificaçãõ, segundo critérios gerais de compatibilidade de incômodo e
qualidade ambiental, que têm como referência o uso residencial' (Lei Municipal no
13.885, de25l0t8l04).

A Prefeitura Municipal de São Paulo manifestsu-se favoravelmente à
implantação do .empreendimento, por meio do Parecer Tecnico no OO5DECONT -
212008, ressaltando que o empreendimento "1...f vem ao encontro dos P/anos Urbanos
proposÍos pelo Município de São ,Paulo pafp a região [...]". Gontudo, exìge, que a
localização è as características do empreendiltrento sejam analisadas pela Cõmissão
de Análise Integrada de.Projetos de Edíficação e de Parcelamento do Solo - CAIEPS,
pertencente à Secretaria da Hâbitação, para subsidiar o P,areoer Técnico a ser exarado
pela Câmara Técnica de Legislaçfo Urbanística - CTLU, a qualfixará condições para a
instalação e funcionamento do empreendimento.

A área de influência da Linha 5 - Lilás abriga aproximadamente 1,6 milhão de
habitantes, com densidade demogr,áfica na ordem de 95 hab/ha. A distribuição de
renda nessa população é diferenciada entre os bairros Situados nas margens esquerda
e direita do rio Pinheiros. De modo geral, os bairros sitqados na margem direita do rio a
renda f-amiliar média é superior a 20 salários mínimos. Na margem oposta esse valor é
de aproximadamente 10 salários mín,imos, exceção feita aos bairros Real Parque e
Portal do Morumbi, onde a renda média ultrapassa 40 salárÍos mínimos (dados de
1 ee7).

Segundo o RAP, atualmente atendem ao centro de Santo ,Amaro 147 linhas
municipais, com freqüência de 1.137 ônibus/hora. Do total de linhas,99 fazem ponto
íinai no Terminal Santo Arnaro.

i I '.-,.'
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A AvenÍda Adolfo Pinheiro, nas proximidades das futuras Estações Adolfo
Pinheiro e Alto da Boa Vista, é atendida por 67 linhas de ônibus, com freqüência de
aproximadamente 485 ônibus/hora.

Atualmente a'integraçâo da Linha 5 - Lilás com a rede de transporte por ônibus
ocorre nas esta@es Giovanni Gronchi e Largo Treze por meio dos Terminais Santo
Amaro e Joãç DÍas da SPTrans,'respectivamente.

Para a ocupação da área O'e impãnt"çao do canteiro de obras e o local da
futura estação Adolfo Pinheiro, foram Íeitas algumâs adequa@es em deconência de
solicitação da população afetada pelas desapropriações. O pQeto da Linha 5 - Lilás
trecho Largo TrezelAdolfo Pinheiro não sofreu alteração, porém foram realizadas
adequações quanto às premíssas para a ímplantação das obras, compatibilizando a
questão técnica, social e jurídica. ì

A definição das áreas a serem desapropriadas contemplou a .análise do
potencial de adensamento urbano das estaSes com'o potencial construtivo inerente
dessas,áreas, Em deconência da ne.cessidade de se estabelecer uma árba derecuo
de 6 metros após as calçadas para instalação de grelhas de yentiÍação ê para garantir
a segurança na operação do serviço, serão desapropriados d.efinitívamente quatro
lojistas. Desta fgrma, a situação inicial que previa a desapropriação de toda a Galeria
em comparação com a situação.final irá preservar boa parte dos lõjistas, '

Com essas adequações no pÇeto, apresentadas pelo empreendedor, a área de
desapíopriação passa de 30. 523 m2, inícialmente prevista, para 714s m?..Assim, os
proprietáríos dos imóveis citados no decreto de utilidade pUtitica terão a'área de seus
imóveis temporariamente ocupada pelo canteiro de obras. Após o términoda obra, os
que tiveram desapropriação provisória poderão ter seus imóveis de volta, desde que
manifestem interesse.

Esses ímóvgis estão distribuídos na área'prevista para a implantação da
estação Adolfo Pinheiro, ao longo da Avenida Adolfo Pinheiro e, Ruas Padre Jbsé de
Anchieta, Rua São Benedito, Rua lsabel Schmidt e Rua Antonio Bento.

Para a implantação do Poço de Ventilação Delmiro Sampaio será necessárÍa a
desapropriação de sete',imóveís localizados na avenida Adolfo Pinheiro e na Rua
Voluntário Delmiro Sampaio, totalizando 1.722,18 m2 de área.

Quanto ao Patriúônio Arqueológico; Histórico a interferência da Linha 5 - Lilás
com bens históricos, culturais e ambientais protegidos no âmbito da Uhião, do Estado e
no MunÍcípio na área onde será implantada a eJtaçao Adolfo Pinheiro, se restringe a9
Teatro Pa!'lo Eiró na avenida Adolfo Pinheiro.

Na fase de projeto, as obras previstas nas imediações dos bens tombados,
afetando a sua área envoltória, devôrão ser submetidás â.apreciqção dos órgãos
competentes e incluídas'as prêscrições e recorÌendáções a serem obsêrvadas,'.

A legislação que rege o tombamento e que devèrá ser qbservada é o Decre(o-fei
Federal no 25 de 30/1 1137, o Decreto Estadual de 19112169 e as Leis Municipais no
10.032t85ê 10.236i86,

4.3. Meio Biótico

Como o empreendimento está inserido em área urbana, as principais
intervenções são su6tenâneas e não há previsão de Íntervenção em tragmentos de
vegetação. nativa, não se aplica, neste càso, a necessidade de elaboração de
diagnóstico ambiental do meio bÍotico
C l i . l l r ,Dl l . r : lO8tPÌfvieÌrô A PiÌ) .ei io reMA E17 08 doc
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Na eventual suprêssão de indivíduos arbóreos isolados fora de APP, deverá ser
submetida à apreciação da SVMA. A implantação deste trecho deverá crÍar condições
favoráveis parc a requalificação urbana com plantios compensatórios e a readequação
da arborização das vias afetadas.

No Parecer Técnico Florestal no 008 de 271}5fi8 de Departamento Estadual de
Proteção de fiecursos Naturais - DEPRN conclui que não há óbice à implantação do
empreendimento.

5. AVALTAçÃO DOS IMPACTO$ AMBTENTATS E DAS MEDTDAS MITTGADORAS

A seguir são comentados os pr'íncipais impactos ambientais assocÍados ,à
impfantação do empreendimento em questão, as medidas de minimizaerâo propostas
pefo empreendedor, além da avaliação realizada pela equipe técnica do DAIA, com as
exigências ambientais propostas.

5.1. Alteracão na qualidade do ar
, A alteraçâo da qualidade do ar está associada, principalmente à fase de

implantação da obra,' onde as atividades de implantaçâo de canteiro de obras,
escavaçQo, transporte do material escavado e demolição dos edifícios alvo de
desaproprÍação provocam suspensão de material particulado.

Com o incremento da emissão de materìal particulado, têm-se as emissões
provenientes das máquinas envolvidas nas obrap como escavadeiras, caminhões,
geradores, etc.

No RAP esse impacto foi classificado como negativo, temporário e localizado.
Contudo seus eÍeitos são potencializados em função da localidade de execução das
obras encontrarem-se, atualmente, em.condições limítrofes de qualidade do ar. As
medidas de rnìtigação para o irnpacto tarão parte das "Diretrizes para Projeto e
lmplantação" e de "lhterações lnstituciorìais", a ser detalhado na próxima fase do
licenciamento ambiental.

O RAP propõe ainda um monitoramento da qualidade do ar, a ser realizado nas
fases de implantação e operação do empreendimento por meio de convênio com a
CETESB. Esse monitoramento teria como objetivos avaliar os nívejs.fle fumaça preta e
material particulado, promovendo medições nas frentes de serviço, e fomecer dados
para ativar as ações de emergência.

Avaliação do DAIA / GETESB
O impaclo tem alto potencial de oconência, pór, ser ineren'te às obras que

exigem movimentaçâo do solo, podendo ser mitigado com medidas também comuns
ao tipo de obra.

O Parecer Técnico no 13/08/ETQ/ETQR, elaborado por equipe da CETESB,
ressalta que"'para fomeer dados para afies de emergêncÍa,'o monitoiramento deve
ser automátíco, sendo comitplexa e díspendiosa sua realízação. em frentes de trabajh.o'
NesÍe sentido entende-se que seria mtaís efetivo arrlbíentatmente ínvestir nas medídas
que díminuam a emissão dos poluentes para a atmosfera". E acrescenta ainda que a
própria CETESB possui uma estação automática de monitoramento da Qualidade do ar
localizada na AID do empreendímento.

\ :
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Exigências do DAIA
Por ocasião da soliçÍtacão da Licença Ambiental dê lnstalação
. apresentar.atendimiento ao Pareer Técnico no 1}1/DECONT - 2n008, emitído pela

Prefeitura do Muniaípío de São Paulo, quanto à análise da Comissão de Análise
lntegrada de Projetos de Edifrcação e de Parcetamento do Solo - CA.IEFS,'pan
subsidiar,o Parecer Técnico a ser exarado pela Cânara Técnica de LegíslaçÃo
tJrbanística - CTLU, a qual frxará condições para a instatação e funcionamento do
empireendimento, em funçâo,de sua localização e caracÍerísticas;

. apresentar o conjunto de medidas pnrposÍas para a minímização dos impactos
sobre a qualÍdade do ar, integrantes das "DirctrÍzes para Projeto e lmplantação" e
de " I nte raç& s I n stitu cion aí s".

Durante a viqência da Licenca Ambiental de lnstalacão
. atender o Parecer Técníco no 13/08/ETQ/ETQF, executar'açô.es de contenção de

poeíras fugÍtívas nos canteíroS de oôras tais como, umeGtação freqüente; colocação' 
de barreÍras físrbas e controle de carga e descarga de materíalfragmentado"
proceder a cobertun da caçamba dos caminfões de transprte do materíal
excedente até a(s) árca(s) de dísposíção;

. proceder a cobertura da caçamba dos caminhÕes de ehtrqa de insumos para obn
cujo mate:rial possa, potencialmente, cair do camínhão e/ou' Iiberar materíal
particulado;

, manter regulados e em bom estado os notores de máquínas e equipamenÍos
utilizados na obn, de modo a mínÍmizar a emissão de ga*s poluentes e material
partiautado

Por ocasião da solicitação da Licenca Ambiental de Operação
. apresentar prognma de monítoramento da qualidade do ar no ínterior da estação e

respectivo c2niunto de medidas preventivas e conetívas. !

5.2. Alteração dos níveis de ruído e vibracôes
Esse impacto está associado, principalmente, à execução das sbras para a

implantação do empreendimento.
fói realizadá uma amostragem em 6localidades no trecho em estudo. Os dados

obtidos Íoram confrontados com os nívèis estabelecidos pela NBR 10.151.12000 e, em
todos os pontos, os valores forarn superiores àqueles estabelecidos pela no.rmatização,
em.deconência, principalmente, do intenso tráfego de veículos. Segundo o Farecer
Técnico 13/08/ETQ/ETQR " emitido pela CETESB, os dados icomparativos
corespondem' à versão da Norma de 1987, já substitúda:na époba da coleta.dos
dados.

Esse impacto foi classificado no RAP como negativo, temporário e localizado.
Segundo o Relatório; a região apresenta altos níveis de ruídos;,em,função do tráfego
intenso de veículos e o acréscimo com a implantação das obras "pode ser consíderado
de pequena ou média intensidade".

As medidas de mitigação para o impacto Íázem parte das "Diretrizes para
Projeto e lmplantação" as guais serão detalhadas na fase de solicitação'de Ll.

Avatiação do DAIA
Segundo o Parecer Técnico no 13/08/ETQ/ETQR emitido pela CETESB, os

critériôs adotados para avaliação dos ruídos na ârea basearam-se na Norma NBR de
1987,já substituída à época do levantamento. O mesmo Parecer aponta ainda que não

í '
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O RAP não aborda a necessidade de utilização de explosivos para desmonte de
rocha para implantação dos túneis, estação e poço de ventilação. Uma vez,identificada
a necessidade, deve-se proceder às medidas pertinentes ao tipo de intervenção, dentre
as quais, a definição de horário compatível alem de prévia e ampla comunicação à
poputação.

;
Exigências do DAIA / CETESB i

Por ocasião da solicitação da Licença Ambiental de lnstalacão
r apresentar detalhamento do programa de monitoramento de vibrações e ruídos,

com previsões de freqü,ência e pontos de amostragem;
, apresentar em detalhes o conjunto de medidas para a minimização dos impactos

relativos à geração de ruídos e vibrações, integranÍes das "Diretrizes para Proieto e
lmplantação" e dos "Programas de Comunicação Socia/ e de lnterações
Institucionais", incluindo aqueles gerados no poço de ventilação;

. proceder , uma "nova campanha de avaliação de ruído ambiente com
acompa..nhamento da CETESB antes do início efetivo das obras", êffi atendimento
ao Parecçr Técnico no 13/08/ETQiETQR;.:

r apresêntar conjunto de medidas a ser adotadas se identificada a necessidade de
uso de exploslvos para desmonte de rocha;

Durante a vigência da Licença Ambiental de Instalação
. manter regulados e em bom estado os motores de máquinas e equipamenfos

utilizados n'a obra, de modo a minimizar a emissão de ruídos;
. atender ao Pairecer Técnico no )}1/DECONT - 2/2008, da Prefeitura Municipal de

São Paulo.

5.3. Alteração do regime de escoamento das águas subterrâneas
A ocorrência está assõciada ao remanejamênto de redes públicas, execução

das obras da estação e do VSE e à disposição do material excedente. Salienta-se que
a escavação do túnel também poderá interferir no fluxo das'águas subterrâneas.
Segundo o RAP, o impaeto é negativo e poderá ser,irreversível no caso da disposição
do mãterial excedente,, mas sem apontar os potenciais prejuízos ao aqüífero. Para as
demais atividades, o impacto é considerado reversível.

Avaliação DAIA
Por tratar-se do aqüífero livre, em área urbana, sfo mínimas as possi.bilidades

de aproveitarnento dessa água por: pessoas situadas no eritorno do empreendimento
que seriam prejudicadas com o rebaixamento do nívelfreátíco.

Está em curso uma avaliação preliminar para identificação e b-reve
caracterização das áreas potenóialmente contaminadas no entorno do
empreendimento.

Exigências do DAIA
Por ocasião da solicitação da Licença Ambiental de lnstalação
. apresentar "Autorização Prévia para impletntação de empreendimento", em função

das intervenções em aguas swbterrâneas, a' qual deverá. ser solicitada a'o
Departamento de Aguas e Energia Etétrica - DAEE, confotrme estabelece a Portaria
DAEE rf rt7 de 12/12/96 e seus anexos e a Resolução'Conjunta SMA - SERHS -

i l
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discriminar os locals, vazões previsÍas de bombeamento' das águas subterrâneas,
loçal e tipo de disposlção dessas águas;
apresentar proEfama de monitoramento para prevenir, contaminação das águas
sublerrâneas na' área de intervenção, principalmente com' relação à área
contaminada identificada no RAP;
apresentar os resu/Íados obÍidos ,na avaliação preliminar das áryas potencialmente
contaminadas situadas no entorno do empreendimertto e definiçãa de quais áreas
terão interface com as obras;
apresentar caracterização da qualidade das águas subterrâneas bombeadas tendo
como referência os Valores Oríentadores para Solos e Aguas Subterrâne:1s no
estado. de São Paulo,' disponíveis na pagina eletrônica da CETESB" e o
@as subterrâneas, coníorme a Reso/ução C)NAMA n9 396,
de 03/04/08;
apresenÍar conjunto de pro-cedimenfos a ser adotados para tratàmento'e dispos(ão
das águas subterrâneas caso apresentem contaminação;
apresentar conjunto de procedimentos para controle de vapores,
eventual exaustão e tratamento, conforme solicíta o Parecer

considerando
Tecnico no

048/ESCC/08 emitido pela CETESB;
! apresentar estudo que contemple a "investigação confirmatória, investigação

detalhada, análise de risco e defínição das medidas de remediação" para a área
contaminada identificada. O desenvolvimento dos esfudos pode basear-se no
"Termo de Referência para obras lineares", conforme'recomenda Parecer Técnico
no 048/ESCC/08. O referido termo encontra-se ahexo a esÍe Parecer.

5.4. Alteração da estabil idade do solo
A implantação do empreendimento por meio de escavação pode "gerar ,

instabilidade,, recalques e rlscos a servços púbticos e edificaçoes lindeiras"- De acordo
com o RAP. apr,esentado, "as escayações dos fúnels deverão ocorrer ,a grande
profundidade" e "a probabitidade de ocorrerem desestabilizações não é grande,
devendo ser morútofada ao máximo através de monitoração, e controle". Atividades
como o remanejamento de serviços públicos, com aberturá de valas profundas para
passagem de dutosì o rebaixamento do lençol freático e a disposição do material
excedente tambem forap apoÍìtadas como potenciais desencadeadoras de
instabil idades.

O impacto foi classifi-cado como "permanente ou temporário, reversível e d9
baixa a alta magnitude", dependendo do mgtodo construtivo empregado.

flapyegao do Proieto", a ser detalhado na fase de.solicitação de Licenç-a de
lnstalação

Avaliação DAIA

A litologia da região onde será implantado o túnel e a estação Adolfo Pinheiro,
correspondente a rochas sedimentares compostas principalmente por areia, aigila e
silte, susceptíveis à desestabilização. O adequado planejamento do avanço de obras,
monitoramento constante da área, acompanhado de programa de comunicação e

hi ïp. i iu ' i .v iv  cetesb sp Ccv 3r lS6ls i3gx2_sub/valores.asp
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atendimento à população a ser afetada por tais eventos são medidas que visam mitigar
este impacto.

Exigências do DAIA
Poúcasião da solicitacão da Licenca Ambientalde lnstalacão
; aprèsentar i\rograma de malnitoramento da estabilidade do sola ammpanhado de
' conjunto de medldas prcventívas e corretivas" programa de comunÍcação e

atendimento à população atingida;
. Apresentar o detalhamento do plano de avanp de obns gué nntemple medídas

de segurança necessánas.

5.5. Alteracão da qualidade das áquas superficiais
Segundo o RAP, durante_-a fâse de implantação, os efluéntes gerados serão

provenientes dos canteiros dé obras e alojamentos a serem instalados na área.
Segundo, o relatório estes efluentes serão caracterizados previamente à disposição
Íinal, O conjunto de medidas mitigadoras deverá ser apresentado nas "Diretrízes_parP
Etaboração do Projeto", a ser detalhado na fâse de solicitação de Licênça de
Instalação.

Avaliação DAIA
Os eÍluentes devem, ser caracterizados e atender aos limites legais

estabelecidos para o tipo de lançamento,

Exigências do DAIA
Por ocasião da solicitação da Licença Ambiental de Instalação

ntes, do tratamento e
destinação;

' 'apresentar lAutorÍzação Prévía,para implantação de empreendimento", se pte-vista
dísposição das águas' superfrciaiq'em drenagem natural,' a qual deverá s€r
soiicitada ao Depaftamento de Águas e Energía Hétríca - DAEE, conforme
estabelece a Partaria DAEE ne 717 de 12J1296 e seus ar?exos e a Resolufio
Conjunta SMA - SERHS - 1/2005;

' estimar volume de efluentes domésticos a ser gerados por típologÍá, durante a fase
de operação do emprcendimento e especifrcar o tipo de tratamento e disposição
frnal.

5.6. Geração. disposição de resí4uos e material exceCente
Este impacto conesponde à junção dos impactos denominados no RAP como

"Geração de resíduos sólidos" e "Disposição de material escavado'1.
No relatffo está prevista, na.ïase'de'instalaçQo do'empreendimento, a geraçã-o

de resíduos dornéstiòs, provenÍentes do canteiro de obras e alojamento, osíquais
serão reciclados (quando possível) ou encaminhados para disposição final' em
confofmidade com'a sua classíficação. Durante a fãse de oper,ação, os resíduos
gerados são os provenientes da limpeza da estação.

Durante as obras serão gerados resíduos das obras propriamente dita e
resíduos inerteÈ, de demoliçao das áreas desapropriadas e'aqueles provenientes da
escava$o para construção do túnel, estação e VSE, sendo prevista a retirada'de,cerca
de 1?0.000 m'de material .
A ì l ' iÈ : fD  À P in ie , rc  i -P  d€ { J
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Os destinos propostos para disposição do material bxcedente-são o Porto de
Areia Sete Praias, a Pedreira Anhanguera, lòcalizados respectivamente nas zonas sul
e norte de São Paulo e a Fazenda Santa Gertrudes, em ltapecerica da Serra.

O impacto associado aos resíduos domesticos foi classificado como reversível e
de baixa magnitude, e a mitigação envolve o programa de reciclagem dos materiais
passíveis deireaproveitarnento' e digposição adequada daqueles que não puderem'ser
reutilizados.

Quanto ao material inerte proveniente de demolições e escavações, o impacto
decorrente destas atividades foi classificado como temporário, mitigável e de,média
magnitude, em função do potencial de desencadeamento de outros impactos, por
exemplo, a sobracarga no trânsito, gm função do aumento de tráfego de caminhõés-
para transporte do materiaì ao locál de disposição. São citadas como medidas de
mitigação a observância de técnicas apropriadas de'disposição do material, como
entafudamento, implantação de sistema de drenagem e recobrimento dá área de
disposição com vegetação para minimizaçfo'dos processos de dinâmica de superÍície.

. De acordo com as "Diretrizes para inplantação das obras" apresentada no RAP
(item 10.2), os baminhões para transporte de materiais resultantes das escavações
terão as caçambas cobertas por lona, os pneus lavados antes de deixar a obra, de
modo a evitar que se espalhe làma'e/ou poeira ao longo do trajeto a ser percorrido. A
disposiçãb do material se dará em locais sem r,estrições ambientais.

Avafiação DA|A
A geração de resíduos é inerente à atividade e foi devidamente abo;^dado no

RAP, para esta fase do licenciamento. Contudo, para a solicitação da Ll devem ser
detalhados os procedimentos e destinos dos diferentes resíduos gerados.

Exigências do DAIA
Poúcasião da soliciiaçã,o da Licença Ambiental de instalação i \
. atender à exigência constante da manifestação técnica da Prefeítura do Município

de São Paulo: deverá ser obseruado o que preconiza a Lei Municipal no 11.380 de
17/06/93 e seu Decreto Regulamentadoi no 41.633 de 23/01/02'que dispõe sobre a
execução de obras nos terrenos erodrdos e erodíveis e sobre a exigência de alvará
para movimentação de terra;

, 
'definir 

os /ocar's ãe dLsposç ão final dos resíduos sólidos e do material excedente;
. apresentar dgcumeinto. comprobatorio da regularidade ambiéntal das áreas

previsÍas para disposição final do material excedente; ,,
r apresentar rota de escoamento do material inerÍe e estimativa do núimero diário de

' viagens;
r apresentar plojeto êixscutivo dp depósitg de materíal excedente acompanhado de

programa de óperação, proposta de recuperação da area e brto descritivo
conespondente.

Durante a vigência da Licença Artrbiental de Instalação
' pro:ceder à cobertura das caçambas e lavagem'dos pneus dos caminhões de

transporte de material para o DME;
. exigir dos fornecedores de equipamentoS e insumos para a obra a cobertura da' 

caçamba ou carroceria de caminhões que transpiortem material com potencial de
diçersão durante o trajeto;

l A ' í :  i ì A r : ì  
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. apresentar rclatÓrio que @nternple a classificação dos rcsíduos gerados de acordo
com a Norma ABNT correspondente e destins final selecionado.

5.7. Alteração no sistema viáÍio e rede de transporte coletivo
Em função da metodologia construtiva adotada, principalmente para a estação

Adolfo pinheiro e VSE, serão necessãrias alterações no sistemà viário, causando
transtomos no trânsito localie de passagem, aÍetando estabelecimentos comerciais, de
serviçgs erresidêhcias localizados no entomó das obras, além d-e mudança do itinerário,
e dê pontos de parada das linhas de ônibus que transítBm na região. 

' '
O impacto foi classiÍicado como "neEativo, porém temporário e de médía

signifrcância, possíve/ de ser mitigado através dé medidas' de planejarnento e
frscalização das obras civis, da reorganização viáría e da sÍnalização a serem
implementadas quando da execlução do empreendímento".. Segundo as "Díretrízes para ímplantação de obras" (item 10.2 do RAp), o
transporle de material e equipamentos deverá ser planejado e executado, observando
percursos e os horários maÍs favoráveis 

'de 
modo a causar menos tfanstomos a

populaSo e submetidos à prévia aprovação das autoridades de trânsito.
O detalhamento das medidas de mitigação paça o impacto serâo apresentadas

nas "Diretrizes para a elaboração do Piojéto"' e dos 'íProgramas' db interação
lnstitucional e de Comunicação Sociaf'a ser desenvolvidos para o trecho.

Avaliação DAIA
- Esse impacto poderá ocorrer, 'principalmente em função da construção da

estação a céu aberto pelo rnétodo "cuÍ & covef', na avenida Adolfo Pinheir.o. Dever:ão
ser apresentadas medidas de modo a minimizar o impacto no trânsito local sobre o
comércio e serviços locais.

Exigências do DAIA
Por ocasião.da solicitacão da Licenú Ambiental de tnstalacâo
' apresentar o detalhamento das medidas a serem aAohdas pan mítigação dos

inpactos soüre o sístemâ viário e transporte coletivo, integrantes das "Dirctrizès
pa:ra a elaboração do Projeto" e dos "Prqramas de Interação tnstitucional e de
Comu,nÍcação Social";

' Apresentar medídas de modo a minimizar o ímpactg no trânsíto local, sobre o
comércia e seruiços tocalizados no entomo imediaiq dás obras; ,' apresentar alterações nos itinerários e pontos de parada das linhas de transBofte
coletivo afetadqs pla obra, com aprovação da São' Pauto Transprtgs- SP Trâns;

t apresentar coniunto de alterações no srsfema víárío'e sínai,tizaçÕes òorrespondentes
aprovado pela Companhia de Engenharia dé Tráfego - CET.

Durante a vioência da Licenca Ambiental de lnstalacão
' apresentar Plano de Comunicação a fim de dívulgar e manter aberto canat de

comupicação com a população para possibititar nofificação de efeitois das obras
sobre o sisteryta viário e o sísfema de-transparÍe cotetivos.

5.8. Alteração na oferta de serviços públicos
A execução das obras poderá inteÍerir em redes de serviços públicos como

saneamento básico (Sabesp), fornecimento de energía elétrica (Eletropaulo), de gás
encanado (ComgáS), telefonia (Telefônica), eomunicações pòr cabo (TV, redes
privadas ou associadas às redes públicas), utilização do sistema viário e de transportes
coletlvos e coleta de llxo {PMSP). Durante o remanejamento para viabilizaçâo das
C:'!lAlAú: l i.:iri8'lt/l€.if ô_ A Pr ohÊrf c L p dG t :-)
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obras poderá ocorrer. intenupção temporária, parcial
transtomÒs à população atingida.
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ou total do serviço, causando

O impacto foi classificado como temporário e de média magnitude, Segundo o
relatório, para o remanejamento dos serviços"será feito um cadastro de todos a-s'
interferências previstas e serão definidos, em conjunto com as respectivas
concessionárias, os procedimentos, materiais e responsabilidades a sèr obedecidas
para projeto.

Avaliação dô DAIA
Esse impacto pode ser mitigável com a adoção das medidas âpresentadas no

Item 10.1 .l. "Remanejamento de serviços ptiblicos^' (pá9.66 do RAP, fls.100 dos autos)
e os transtomos minimizados.

Exigências do DAIA
Poúcasião dà solicitação da Licenca Ambiental de,lnstalacão l
. apresentar projeto executivo.das oôras onde estejam representados, dentre oulros

aspe.cÍos, as íntervençÕes em outros equípamentos urbanos eama redes'de água e
esggto, telefonia, iluminação, etc., bem como as medidas a ser tsmadas medíante
tais inbrterências.

. apresentar o detalhamento das'intetfeÉncías exísfenÍe s no trech.o em'análise, as
medÍdas a ser ímplantadas, defrnidas em conjunto com as concessÍo:náría|, e a
cronograma de execução, consideryndo outros planos, Wjetos e'obrds que afetem
os seruiços ptiblícos na área de ínfluência do empreendímento;

. detalhar o ptano ,e formas de çomunicação corrÌ população a respeito'das
i nte rve nções nos seruiços p{tbl icos.

. divulgar e manter aberto canal de nmunícação com a população para pssíbilitar

.notificação 
de efeitos das obras sobre a aferta de servtços ptlblícos.

5.9. Atteração no estado das edificações

rachaduras, problemas nas iÉstalações elétricas e hidráulicas, não descartada'a
possibilidade de comprometimento estrutural da ediÍicação e risco a seus ocupantes.
Estão,mais sujer.los a essaÉ implicações, os irnóveis situados. na ârea diretamente
afetada pelo,empieendimento, ou.seja,,aqueles ao longo da Avenida Adolfo Pihheiro e
adjacentesàsáieasde.imp|antaçãoda.9staÇãqeddVsE.-' As principais ativiilades-que podem desencadear esses problemas são a
implantação e operação do canteiro de obra, as demolições das ediÍicaçõe_s
desaprgpriadas, a movimentação de máquinas ppsadas como caminhões, pás
canegadeiras, etc, além do rol de procedimentos inerentes à obra como escavação,
cr.uição de fundações, rebaixamenio do lençolfneático, etc.

O impacto foi classificado como negativo, localizado, reversível e de magnitude
de media a baixa.

,O RAF apresenta. uma serie de diretrizes a serem seguidas com relação às
intervenções e suas possíveis conseqüências sobre as edificações lindeiras, como:

- levantar e cadastrar a$ edificações lindeiras nos seus,aèpectos estruturais e de
fundação e proceder a uma vistoria técnica prévia com documentação
fotográfìca de seu estado de consei^vação,

C.\DAlÀ\ l .ElÂ?Ci-ìE\P i f '1âtfò A Piìbei io PSl.Â 8l7 OE l ic i t h
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- estabelecer um seguro contra. danos,
ocorram sejam integralmente sanados;

. identificar os riscos potenciais de

Parecer Téc nico DAl N[lV 108

para que os eventuais problemas que

acidentes e medidas preventivas e

'd,ìÈ

-emergenciais conelatas;
- avaliar o comportamento de deformaÉo de maciços e estruturas, estabe[ecer

limites e garantir o devido monitoramento;
informar os ocupantes dos imóveis, de acordo com o Programa de lnteração
Comunicação Soeial, sobre os procedimentos de . acompanhamento,
comunicação e de emergência em caso de riscos;

- garantir as condições de uso dos imóveis, com relação à estabilidade,
vibra@es, ruídos; qualidade do ar, acesso e serviços públicos, e promove[

' acordos e indenização para desocupa@o temporária onde cabível.

Avaliaçâo do DAIA
O conhecistento prévio do' estqdo das edificaçóes locafizadas na ârea

diretamente^aÍetada pelo empreendimentô é tundamental para a idehtifieaçãg. das reais
conseqüências da obra sobre-os mesmos. A execução de monitoramento e proposição
de medidas preventivas e conetivas permitem â',mitigação do impacto.

. apresentar comprovação de levantamento prévío da condíção dos ímótveÍs sítuados
na área díretame1tg afetada pelo empreendimento;

' apre,sentar . levantamento" dos potenciaís nscos âs edificações e demais
equipamentos urbanos lindeiros à obra;

' abresentar plano de monitoramento referente aas pôtenciais prejuízos à estrutura
das edíficações e conjunto de medidas preventivas e corretivas,. uma vez .
id e ntifr ca dos os proôle m a s ;

Durante a vigência da Licença Ambiental de lnstalação
. efetuar o monitorAmento pro@sto;
. dívulgar e manter abefto canat de nmunícação aom a poputação para possíbilitar

notifrcação de efeitos das obras sobre as edifrcaçÕes.

5.'í9. Desapropriacão de imóveis
Foi realizado um estudo de altemativas para a ocupâção da área de

implantação do canteiro de obras e o local da futura estação Ariolfo Pinheiro em
decorrência de solicitação da população afetada pelas desâpropriações. O projeto da
Linha 5 - Lilás !1echo Largo Treze/Adolfo Pinheiro não sofreu alteração, porém fonam
realizadás adeouações quanto às premissas para a implantação das obras,
compatibilizando as questões: técnica, social e jurídica.

.Para' a implantação da estação Adolfo Pinheiro seÉ necessárÍa a
desapropriação de 139 ímóveis. Os imóveis previstos para'desapropriação forarn
divididos em dois blocos: desapropriação definitiva que contempla os irnóyeis
necessários paia a implantação dá eitação Adolfq Pinheiro e'a faixa'de 6 m apó-s a
calçada e a desapropriação provisória que compreende os imóveis onde será instalado
o canteiro de obras.

C.\DÂIA\DAIi \2008ìP-, i l ,1eirô Â P'ôheifo PSIúA 817 OB.dôc
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A proposta inicial da área de desapropriação para a instalação da 'estação
Adolfo Pinheiro e do poço de ventilação/saída de emergência - VSE totalizava 30. 523
m2, conforme Decreto de Utilidade Pública - DUP no 52,867 de 03/O[/2008. Na
proposta inic_ial seria necessária à desapropriação de 139 imóveis, totalizando
30.523,86 m'. Os imoveis previstos par:a desapropriação^ fgram divididos em dois
blocos: o "Bbco 5001", com 120 imóveis e 2O.130,10 m2, situado entre a avenida
Adolfo Pinfleiro e a rua São BenedÍto,e o "Blocb 5002" com 19 imóveis e 10.393,7ô m2,
situado entre a Avenida Adotfo Pinheiro e a ruã Dr. Antônio Bento. :

Para a implantação do VSE, será necessária a desaproplração de sete imóveiS, .
localizados na avenida Adolfo Pinheiro e rua Voluntário Delmiio Sampaio, ocupando'
1.t22,18 m2.

Foi proposta uma, alternativa para a implantação do desvio de tráÍego, da
estação e do canteiro para minimizar os.transtomos à populaçfo desapropriada,
sobretudo a dos lojistas e comerciantes da Galeria Borda Gato. A proposta consiste na
readequação do canteiro de obras:em que parte das atividades do canteiro de obras'
são transÍeridas para uma área-na Rua Antonio Bento com a Rua Conde de ltu (antiga
ârea da Eletropaufo), visándo, presêrvar parte da Galeria Borda- Ga!o, com
desapropriação provisórip de 28 lojas que seriam relocadas ern outro imóvel
(readequação do imóvel da Nossa Caixa para receber os lojistas), durante o período de
obra. Esga altemativa iria afetar o ambulatório da Santa Cása ern virtudê do desvio de
tráfego.

Conforme inforrnações complernentares apresentadas no Ofício DM 45 de
16109108 do Metrô, após diversas reuniões com a população afetada foram avaliadas
novas altemativas de adequacrâo dci projeto visando a preservação do Ambulatório da
Santa Casa. Este eFtudo resultou em nova proposta para a instalação dos canteiros
considerando uma condição limite, tecnicamertte viável, para a implantação da Linha 5
- Lifás do Trecho Largo Treze/Adoffo Pínheiro. Assim, a ârea que ser{ ocupada
proviçoriamente durante as, obras será de 26.483,00 mt. O desvio de'tráfego foi
readequado evitando-se a desapropriação do Ambulatório da Santa Casa:'

Com.essas adequa@es no projeto a área de desapropriação definitiva passa de
30.523,00 m' para 7.145,00 mt. Com isso, os proprietários dos imóveis citados no
decreto de utilidade pública terão a área de seus imóveis temporaria[ìente ocupada
pelo canteÌro de obrasl Após o término da obra, os que tiveram desapropriação
provisória poderão reaverseus imóveis, desde que manifestem interesse. Ì

Uma representação das áreas a,serem desapropriadas pode,ser.visualiaÇa na
Figura 1(pâ9.2 este Parecer).

t Segundo o RAP, o lríetrô irá elaborar.um "Plano de Comunicação Soera/' cujo
público-alvo, dentre outros segm-entos da população, são as pessoas diretamente
afetadas pela obra que terão seus imóveis dèsapropriados, residenciais ou come[ciais,
no quaf prevÇ-se a realiza$o de reuniões e plano de visitas_ para prestaçãq. de
esclarecimentos e encaminhamento de possíveis prwidências.

Também foi proposto um ':Plano para retocação de poputação e ativídades
econômicas" quê, segundo o RAP, poderá ser composto pelas seguintes ações:

- orientação jurídica;
- acompanhamento sociale psicologico para as parcelas vulneráveis da

população desapropriada;
realizaçáo da mudança física do desapropriado;

- estabelecimento de convênio com CRECI / SP (Conselho
Corretores lmobiiiarios) para bolsa de imoveis;
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- disponibilização de suporte técnico para.reinstalação de empresa, através
de 

'convênio 
com o Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e

Pequenas Empresas), e
- encaminhamento à.instituições financeiras, para financiamento de'imóveis

próprios e obtenção de capital para.a realqcação de atividades econômicas.

Avaliação DAIA-O 
impacto e considerado negativo, permanente, ,mitigável e de 

'média

magnitude, se considerado o devido atendimento à população afetada.
As alterações propostas no proleto inicial da Estação Adolfo Pinheiro pelo Metrô

revelam o esforço empregado na minimização do impaclo social, decorrente da
desapropriação das qdificações necessárias para a implantação do empreendimento.
Foram várias reuniões onde a população afetada pode manifestar-se, e, esta prática foi
produtiva, traduzida na redução das áreas a -serem desapropriadas definitivamente,
iniciafmente de 30.523,00 m2-para 7.145,00 m2, conforme documentação apresentada
em 16/09/08.

Exigências do DAIA
Por ocasião da solicitação da Liòença Ambiental de Instalacão
. apresentar Decreto de Utilidade Publica conside;rando as árèas a serem

desapropriadas reduzidas do projeto anterior;
r apresentar o número de pessoas atingidas pelas desapropriaçõeg detalhando o

tipo de imovel e atividades desenyolvidas (para imoveís comerciais);
. detalhar os planos de comunicação e de relocação de pessoa s e atividades,

apresentando os canais de comunicação com o púbtico alvo, e'as medidas efetivas ,
a ser adoÍadas para mitigação do impacto.

5.11. Riscos ao patrimônio histórico e arqueolóqico
Os elementos do patrimônio historico situados no entorno do trecho Largo Treze

/ Adolfo Pinheiro são a Zona Especial de Preservação Cultural - ZEPEC no entorno da
Praça Floriano Peixoto e o Teatro Paulo Eiró. O Centro Hlstórico dp Santo Amaro,
definido pela praça Floriano Peixoto e seu entorno, o Largo Treze e o eixo da rup
Tenente Coronel da Silva Araújo teve aberto processo de tombamento por meio da
Resolução 04/93 do CONPRESP, sendo este efetivado através da Resolução 14102 do
mesmo Conselho. O Teatro Paulo Eiro foi tombado pela Resolução 29192 do
CONPRESP, em função dos valores históricos e arquitetônicos, bem como do
"significado social'e afetivo desses edifícios para a população dos bdrros onde estão
localizados". A legislação que rege o tombamento e que deverá ser obseryada é o
Decreto-lei Federal no 25 de 30/1 1137, 'o Decreto Estadual de 19112t69 e as Leis
Municipais no 10.032/85 e 10.236/86.

AvaliaÇão DAIA
O RAP não Íaz menção à existência ou não de yestígios ou realiz.ação de

diagnostico arqueológico preliminar na área prevista para intervenção.
Quanto ao patrimônio historico tombadd (Centro Histórico de Santo Amaro e

Teatro Paulo Eiro), é necessária consulta ao CONPRESP, previamente ao início das
intervenções, tendo em vísta que as mesmas ocorrem dentro dos limites de seus
espaços envoltórios.

i q
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Exigências d.o DAIA
Por ocasião da solicitação da Licença Ambiental de Instalação
r efetuar diagnostico arqueologico nas áreas a sofrer intervenção. O ,referido

diagnosticoidevera ser elaborado e assrnado por profissional habilitado; ,
. verificar se as intervenções prevlsfa s para o empreendimento avançam sobre os

limites dos espaços envoltorios dgs patrimonios hlsfó4cos tombados. Em câso,
afirmativo, obter anuências dos respecÍiyos Conse/hos para execução das obras.

5.12. Supressão de veqetação
f f iodaL inha5comoumtodonQofo ramiden t i f i cados

potenciais impactos sobre a vegetação, pois estima-se que não haverá necessidade de
supressão de vegetação. O relatório cita ainda que a implantação do trecho crìa
condições de "réqualificação urbana com plantios compensatórios e a readequação da
arborização das vias afetadas".

O Relatorio foi enviado ao DEPRN que emitiu o Parecer Técnico Florestal no
008 de 27105108, que conclui, com telação aos aspectos florestais, pela implantação do
empreendimento.

A Prefeitura do MuniCíiiio Oe São Paulo estabeleceu em suã manifestação
técnica que "em caso de necessidade de supressão, transplante ou poda de
vegetação, o DEPAVE/SVMA deverá ser ionsultado e serão adotadas as medidas
compensatórias". Estabelece ainda que deverão ser observadas as seguintes
legislações, referentes ao tema:

- Lei Municipal no 10.365/87;
- Decreto Municipal no 26.535/88; :

- 3::iff E:l3:ï:l i: 33 ii3í3ï;
- Portaria SiSVMA.G/2006; e
- Portaria Intersecretarial SVMA/SIS no 04102.

Avaliação DAIA-Considerando 
que o empreendimento localiza-se em área urbana'consolidada,

sem fragmentos de vegetação nativa na ârea de intervenção proposta, a significância
do impacto é considerada baixa.

:

Exigências do DAIA
Por-ocasião da solicitação da Licença Ambiental de Instalação
. ídentificar, quantificar . e georreferenciar as espécies 4rbóreaç passivers de

supressão, poda ou transplante no trecho compreenUido entre as EsÍações Largo
Treze e Adalfo Pinheiro;

- Com relação aos programas, planos e projetos solicitados, bem como aqueles'
espontaneamente apres,entados pelo interessado, ressaltamos a necessidade de
s,erem elaborados por prófissionais habilitados e acompanhados de ABT.

6.  CONCLUSÃO
A equipe técnica do DAIA entende que o RAP foi suficiente para

demonstrar que a impianlação do empreendimento e ambientalmente v iável ,  desde
' )a
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que implementadas as medidas mìtigadoras propostas e atendidas as exigências deste
Parecer Técnico. Recomenda a concessão da LicenÇa Ambiental Prévia - LP para as
obras de ampliação da Linha 5 - Lilás do Metrô, constituído de túnel com 626 m de
extensão, poÇo de ventilação, saída de em-ergência e da estação Adolfo Pinheiro, no
município de São. Paulo, pelo prazo de 05 (cinco) anos, conforme disposto na
Resolução SMA no 54104.

Por ocasião da solicitação da Licença Ambiental de lnstalação o
empreendedor deverá atender às seguintes exigências:
1. Aprlesentar o atendimento ao Parecer Tecnico no OOS/DECONT - 2t2OO8, emitido

pela Prefeitura do Município de São Paulo;
2. Apresentar o conjunto de medidas propostas para a minimização dos impactos

sobre a qualidade do ar, integrantes das "Diretrizes para Projeto e lmplantação e de
I nterações I nstitucionais";

3. Apresentar detalhamento do programa de monitoramento de vibrações e ruídos,
corh previsões defreqüência e pontos de amostragem;

4. Apresentar em detalhes o"conjunto de medidas para a minimização dos impactos
relativos à geração de ruídos e vibrações, integrantes das "Dirçtrizes para Projeto e
lmplantação e de lnterações Institucionais";

5. Próceder uma I'nova campanha de avaliação de ruído ambiente com
acompanhamento da CETESB antes do início efetivo das obrasl, êffi atendimento
ao Parecer Técnico no 13/08/ETQ/ETQR;

6. Apresentar conjunto de medidas a ser adotado se identificada a neceçsidade de
uso de explosivos para desmonte de rocha;

7. Discriminar os loóais, vazões previstas de bombeamento das subterrâneas, local e
tipo de disposição dessas águas;

B. Apresentar "Autorização Piévia para implantação do empreendimento'r, em função
das íntervenções. em águas subterrânea-s e para disposição de eJluentes em
drenagem natural (se pr:evista), a.qual deverá ser solicitada ao Departamento de
Aguas e Enérgia Elétrica - DAEE, conforme bstabelece a Portaria DAEE ne 71'/ de
12112196 e seus anexos e a Resolução Conjunta SMA - SERHS - 112.Ô05;

9. Apresentar detalhamento da caracterização dos efluentes, do tratamento e
destinação;

10. Apresentar os resultados obtidos no levantamento preliminar das áreas
potencialmente contaminadas sitpadas no entorno do- empreendimento e definição

, de quais áreas poderá afetar diretamente as obras. Avaliar a'-possibílidade de
contaúinação das águas subterrâneas na.área de intervenção, principalme-nte com
relação área contaminada identificada no RAP;

1 1. Apresentar caracteiização da qualidade das águas subterrâneas bombeadas tendo
como referência os Valores Orientadores para Solos e Aqüas Subte,rrÊqEas no.,
estado de' São Paulo, disponíveis na página eletrônica da CETESB' e o
enquadramento das águas pubterrâneas, conforme a Resolução CONAMA no 396,
de 03/04i08;

l2.Apresentar conjunto de procedimentos a ser adotado para tratamento e disposição
das águas subterrâneas que apresentem contaminação;

'  
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l3.Apresentar conjunto de procedimentcrs para' controle de vapores, considerando
eventual exaustão e tratamento, conforme solicita o Parecer Técnico no
04B/ESCC/08 emitido pela CETESB;

l4,Apresentar estudo que contemple a-"investigação confirmatória, investigação
detalhada, análise de risco e definição das medidas de remediação'r para a área
contamináda identificada. O desenvolviments dos estudos pode bàsear--se no
"Termo de Referência para obras lineares", conforme recomendã o Parecer Tecnico
no 048/ESCC/08. O referido termo encontra-se anexo a este Parecer;

15. Apresentar prolrama de monitoramento da estabilidade do solo acompanhado de
conjunto de medidas preventivas e.corretivas, programa de comunicação e
atendimento à população atingida;

l6.Apresentar o detalhaçnento dó plano de avanço de obras que contemple medidas
de segurança necessárias;

17. Estimar volume de eftuentes doJnesticoó a ser gerados por tipologia durante a fase
de operação do empreendimento e especificar o tipo de tratamento e disposição
final;

lS.Atender à exiEência constante da manÍfestação técnica da Prefeitura do Município
de São Paulo, observando o que preconiza a Lei Municipal no 11.380 de 17106/93 e
seu Decreto Regulamentador no 41.633 de23101102 que dispõe sobre a exêcução
de obras nos terrenos erodidos e erodíveis e sobre a exigência de alvarí para
movimentação de terra; .

19. Definir os locais de disposição final do material excedente e apresentar documento
comprobatório de sua regulâridade ambiental; ': l

20. Apresentar rota de escoamento do material inerte e estimativa do número diário de
viagens;

21, Apresentar projeto executivo do depósito de material excedente acornpanhado de
programa de operàção, proposta de recuperação da área e texto descritivo
correspondente;

22. Apresentar o detalhamento das medidas a serém adotadas para mitigação dos
impactos sobre o sistema viário e transporte Çoletivo, integrantes das I'Diretrizes
para a elaboração do Projeto" e dos "Programas de lnteração Institucional e de
Comunicação Social";

23.Apresentar alterações nos itinerários e pontos de parada das linhas de transporte
coletivo aÍetadas pela obra, corh aprovação da São Paulo Transportes - SP Trans;

24. Apresentar conjunto de alterações no sistema viário e sinalizações correspondentes
aprovado pela Companhia de Engenharia de Tráfego - CET;

25. Apresentar medidas de modo a minimizar o impacto nò trânsito local, sobre o
comércio e serviços localizados no entorno imediato das obras;

26. Apresentar projeto executivo das obras onde estejam representadas, dentre outros
aspectos, as intervenções em outros equipamentos urbanos como redes de água e
esgoto, telefonia, iluminação, etc. Detalhar as medidas a ser implantadas, definidas
em conjunto com as concessíonárias e o cronograma de execução, considerando
outros planos, projetos e obras que afetem os serviços públicos na áiea de
influência do em preendirnento;
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27.Detalhar o plano e formas de comunicação
intervenções nos serviços publicos;

Parecer Técnico DAIA/41 7/08

com população a resPeito das

28. Apresentar levantamento dos ' potenciais riscos âs edificações ' e demais
equipamentos urbanoslindeirss à obra e comprovação de levantamento prévio da
condição doè imoveis situados na área diretamente aíetada pelo ernpreendimento;

29. Apr.esentár detalhamento do plano dé monitoramento rêferente aos potenciais
prejuízos à estrutura das edificações. e conjunto de medidas pleventivas e
corietivas, uma vez identificados os problemas;

30.Apresentar Decreto de Utilidade' Pública considerando as áreas a serem
desapropriadasreduzidasdoprojetoanterior;

31. Apresentar o número de pessoas atingidas pela's desapropriações, detalhando o
tipo de imovel e atividades desenvolvidas (para imóveis comerciais);

32. Detalhar os plgnos de comunicação e de realocação de pessoas, apresentando os
canais de coúunicação com o público,alvo, e as medidas efetivas a ser adotadas
para mitigação do impacto;

33. Efetuar diagnóstico arqueológico preliminqr nas áreas a sofrer intervenção- O
referido diagnostico deverá.ser elaborado e assinado por profissional habilitado e
acompanhado de respectiva ART;

34. Verificar se as intervenções previstas para o empreendimento avançam sobre os
limites dos espaços envoltorios dos patrimônios historicos tombados. Em caso
afirmativo, obter anuência daquele Conselho para execução das obras;

35.ldentificar, quantificar e georreferenciar as especies arboreas passiveis de
supressão, poda ou transplante no trecho compreendido entre as Estações Largo
Treze e Adolfo Pinheiro;

36. Obter a autoÌização do Departamento de Palques e Areas Verdes - DEPAVE da
Prefeitura do Município de São Paulo para eventual a supressão, transplante ou
poda de vegetação.

Durante a vioêrtcia da Licença Ambientalde lnstalação
íZ.ntenOer o Parecer Tecnico no 13/08/ETQIETQR, e executar "ações de contenção

de poeiras fugitivas nos canteiros de obras tais como umeclação freqüente'
colocação de 

-barreiras 
físicas ,e controle de carga e descaJga de material

fragmentado";
38. Prôceder à cobertura da caçamba dos caminhões de transporte do material

excedente ate a(s) ár'ea(s) de disposição;
39. Proceder à cobertura da caçamba dos caminhões de entrega de insumos para obra

cujo material possa,, potencialmente,. cair do caminhão eiou liberar fiaterial
particulado;

40. Manter regulados g em bom estado os motores de máquinas e gquipamentgq
utilizados Àa obra, de modo a minimizar a emissão de gases poluentes e material
particulado;

41. Mapter regulados e 'em bom estado os motores de máquinas e equipamentos
utilizados na obra, de modo a minimizar a emissão de ruídos;

42. Atender ao exigido na Manifestação Técnica emitida peta Prefeitura Municipal de
São Paulo, por meio do Parécer Tecnico no 005/DECONT-2/2008, redigida como
seque: "atender as Ncrnas Técnicas rJa ABNT, obedecendo a parâmetros

-  i  r  i \ za .)
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recomendados e os "Parâmetros de Incomodidade"
(sic) Parte l l da Lei Municipal no 13.885 de 25108104";

Parecer Técnico DAIA/4í 7/08

conforme quadros anexos a

43. Proceder à cobertura das caçambas e lavagem dos pneus dos caminhões de
transporte de material Para o DME;

44. Exigii dos fornec,edores de equipamentos e insumos para a obra a cobertura dè
caçãmba ou cairoceria de caminhões que transportem material com-potencial de

*È dispersão durante o trajeto;
, 45. Apresentar relatorio que contemple a classifica-ção dos resíduos gerados de acordo

com a Norma ABNT correspondente e destino final selecionado;
46. Divulgar e manter aberto canal de comuniiação com a população para possibilitar

notificação de efeitos das obras sobie o sistema viário, o sislema de transporte
coletivo, a oferta de serviços públicos, as edificações, dentre outros.

' , V.Efetuar o monitoramento proposto nas eventuais alterações no estado das
edificações.

Por ocasião da solicitação da Licença Ambiental de Operação:

toramento da qualidade do ar no interior da estação e
preventivas e corretivas;

icando a conclusão das obras e o atendimento a todas
das mo processo de licenciamento ambiental'

São Paulo,
t t*,* de r.*-t"--tn<rde 2008.

.  IMBIM MARIA SIMÕES BLANCO
iação de lm rtamen Avaliação de lmPacto

I - DAIA Ambiental - DAIA
Corecon 16.533/8-D

Ens.  ELGIO { LIVEIRA TERRON
DAIA - Núcleo T os de Transpor;lqs - NfiR

EA SP 184880/D

. CELINA
DAIA - Centro de Avaliação de Ernpreendimentos de Infra-Estrutura

Diretora - CREA SP 674281D

48. Apresentar

l:4

respectivo conju
49. Apresentar re
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